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Resumo
-

macional e laissez-faire) predominam nos discentes de Administração, Ciências Contá-
beis e Ciências Econômicas e comparar as habilidades e competências estabelecidas no 
Projeto Pedagógico de Curso (PPC) com os estilos de liderança que são desenvolvidos. 
Este estudo é de natureza quantitativa, exploratória e descritiva, foi realizado com 
635 discentes de uma instituição pública de ensino superior. Para a coleta de dados, 
utilizou o questionário MLQ-Form-5X. Utilizaram-se análises estatísticas descritivas e 
de variância pelo software SPSS 20. Para os discentes de Administração destacou-se a 
liderança transformacional, em que o líder inspira e estimula a equipe. Os de Ciências 
Contábeis apresentaram as características que indicam o líder que estabelece metas e 
sistemas de recompensas mediante o alcance dos resultados (liderança transacional). 
Os de Ciências Econômicas apresentaram as características predominantes da lideran-
ça transacional e laissez-faire, esta, sendo passiva e ausente. 

Palavras-chave: Liderança transacional. Liderança transformacional. Liderança lais-
sez-faire. Projeto pedagógico de curso (PPC). Habilidades e competências
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laissez-faire

The objective of this study was to identify which leadership styles (transactional, trans-
formational and laissez-faire) predominate in the Administration, Accounting Scien-
ces and Economic Sciences students and compare the skills and competencies estab-
lished in the Pedagogical Project of the Course (PPC) with the leadership styles that are 
developed. This is a quantitative, exploratory and descriptive nature study carried out 
with 635 students from a public institution of higher education. For the data collec-
tion, it was used the MLQ-Form-5X questionnaire. Descriptive and variance statistical 
analyzes were used by the software SPSS 20. For the Administration students highli-
ghted the transformational leadership, in which the leader inspires and stimulates the 
team. The Accounting Sciences students presented the characteristics that indicate the 
leader who establishes goals and rewards systems by achieving results (transactional 
leadership). Those from Economic Sciences presented the predominant characteristics 
of the transactional and laissez-faire leadership, this, being passive and absent.

Transactional leadership. Transformational leadership. Laissez-faire lead-
ership. Pedagogical project of the course (PPC). Skills and competences. 
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Introdução

As organizações na atualidade estão inseridas em um contexto glo-
bal, complexo, com constantes e rápidas mudanças de paradigmas 
sociais, políticos, econômicos e tecnológicos. Estes novos paradigmas 

padrões de relacionamento, exigindo um aprendizado permanen-
te, maior concessão e uma visão ampliada de competências-cha-
ve para o negócio. O intuito é balizar o desenvolvimento gerencial 
com metodologias assertivas para que o fator humano esteja efeti-
vamente comprometido com os objetivos organizacionais (Carvalho 
et al., 2015; Costa & Bento, 2015; Moscardini & Klein, 2015). Sob essa 
perspectiva o estudo da liderança busca contribuir para o desenvol-
vimento do ambiente corporativo, considerando sua abrangência e 
força impulsora no processo de envolvimento dos funcionários (Ca-
valcante & Chaves, 2013). 

Os estudos de Avolio e Bass (2004) reforçam o exposto, acrescentan-
do que o foco da liderança passa a ser na qualidade e na velocidade 
como fatores cruciais para a manutenção da competitividade e ob-
tenção da efetividade das ações. Nesse contexto, a liderança exerce 

-
cionário que passa a se comprometer com o que realiza por com-
preender a relevância das atividades que executa. Maximiano (2002) 
a descreve como o processo de guiar e inspirar ações para a realiza-
ção dos objetivos projetados. Chiavenato (2005) conceitua como a for-

de modo a proporcionar maior competitividade e consequentemente 
o alcance do sucesso organizacional. 

A liderança é uma temática importante para o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento da gestão organizacional, com destaque às ações 
de integração entre as variadas áreas da organização, como em to-
dos os níveis hierárquicos (Dias, 2015). A forma como a liderança é 

essa perspectiva, cabe ao líder desenvolver metodologias capazes 
de direcionar seus funcionários rumo aos objetivos estabelecidos e 
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compreendidos como essenciais para a organização e para o grupo 
(Da Rosa, 2010; Almeida, Novaes; Yamaguti, 2008). 

Avolio, Walumbwa e Weber (2009) descrevem a liderança transacio-
nal como uma transação de troca entre o líder e seus liderados ou 
funcionários, de forma a promover uma discussão mútua na pers-
pectiva de alcançar os objetivos almejados, para obter a recompensa 
estabelecida, sejam de ordem econômica, política ou psicológica. A 
liderança transformacional é aquela que se refere a comportamentos 
gerenciais que transformam os liderados e os inspiram a ir além das 
expectativas, transcendendo o interesse pessoal pelo bem da organi-
zação (Da Rosa, 2010). Já a liderança laissez-faire, caracteriza-se pela 
ausência de uma presença efetiva, sem preocupar-se com a relação 
entre os funcionários e as tarefas por eles desempenhadas, conce-
dendo liberdade total para as decisões grupais ou individuais, com 
mínima participação do líder (Melo; Rivas; González, 2015). 

Diante do exposto, questiona-se neste estudo: Qual o estilo de lideran-

ça predomina entre os discentes dos cursos de graduação em Adminis-

tração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas e a relação com as 

habilidades e competências propostas nos PPC’s? Buscando responder 
-

minância entre os estilos de liderança transacional, transformacional 
e laissez-faire presente entre os discentes dos cursos de graduação 

se há relação do estilo de liderança predominante e as habilidades e 
competências estabelecidas nos projetos pedagógicos de curso.

Liderança é uma interação entre dois ou mais membros de um gru-
po que geralmente abrange a construção e reconstrução da situação, 
das percepções e das expectativas dos seus participantes, de modo 
que um membro do grupo coordena ações de instrução, de estímulos 
motivacionais e o fortalecimento de competências com foco na exce-
lência do desempenho, do resultado e da coesão da equipe (Bass & 
Stogdill’s, 1990). 
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de forma ética e positiva as pessoas, de modo que contribuam com 
engajamento para com os objetivos propostos, com base nas relações, 
na referência-exemplo, na conquista, persuasão e comunicação entre 
a organização e os funcionários (Costa; Bento, 2015; Marques, 2012; 
Robbins, 2007). De acordo com Avolio, Walumbwa e Weber (2009) 
a liderança pode ser transacional, transformacional ou laissez-faire. 
Traz-se aqui, portanto os conceitos sobre estas lideranças, no entanto 
não se tem a pretensão de apresentar conceitos absolutos, mas con-
tribuir com pesquisa na área de liderança (Almada; Policarpo, 2016; 
Asanome, 2001).

A liderança transacional conduz e motiva seus funcionários pelo fato 
de apelar ao seu próprio interesse, ou seja, direciona-se pela relação 
com seus funcionários por meio de metas estabelecidas com escla-
recimento dos papéis e das exigências das tarefas, frente às recom-
pensas almejadas (Barracho, 2012; Robbins, 2007). As bases para o 
início da era transacional são fundamentalmente estruturadas na 

-
bos, juntamente com o desenvolvimento de papéis relativos ao longo 
do tempo (Dias, 2015). 

A liderança transacional apresenta-se a partir de uma transação 
de troca entre o líder e seus liderados ou funcionários, envolvendo 
uma discussão mútua com os participantes sobre as exigências de 
se alcançar os objetivos almejados, estabelecendo uma concepção de 
troca que pode ser de natureza econômica, política ou psicológica. 
O alcance será psicologicamente ou materialmente recompensado, 
mas caso contrário, se ocorrer uma falha, ocasionará o desaponta-
mento, as desculpas, o descontentamento, ocorrendo à punição seja 
nos aspectos psicológicos ou materiais para o funcionário (Da Rosa, 
2010; Calaça; Vizeu, 2015; Dias; Borges, 2015). Esse estilo relaciona-se 
com as ligações fundamentadas no dar e no receber e evidência for-
temente a gestão comum, de gerentes que focam exclusivamente no 
atingimento de metas organizacionais por meio do estímulo da troca, 
utilizando programas de recompensas e reconhecimento pelo traba-
lho bem realizado, tais como as propostas de aumento de salários, a 
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promoção de cargos, os planos de saúde e odontológicos, os auxílios 
alimentação, os benefícios indiretos (bolsa de estudo, creche) den-
tre outras negociações (Cavalcante; Chaves, 2013). Assim, Almada e 
Policarpo (2016) sintetizam que o líder transacional enxerga a rela-
ção líder-liderado como um processo de troca, havendo um vínculo 
condicionado com a contrapartida por meio do recebimento de uma 
recompensa negociada anteriormente. 

A liderança transacional conecta a organização e o funcionário, pois 
consegue interpretar e alinhar os desejos e as necessidades, tanto de 

e estabelecem medidas claras para que estes possam ser alcançados, 
abrangendo também as medidas de avaliação e as recompensas (Mar-
tins, 2016; Samad, 2012; Bass; Stogdill’s, 1990). Para Watson (2009) e 
Bass e Riggio (2006), os componentes típicos no comportamento dos 
líderes transacionais, são: Recompensa Contingente (CR), Gestão por 
Exceção Ativa (MBE-A) e Gestão por Exceção Passiva (MBE-P). No 
comportamento de recompensa contingente, atribui-se e obtém um 
acordo com o funcionário acerca do que precisa ser realizado com a 

-
cas oferecidas, mediante a realização satisfatória da tarefa. Na ges-
tão por exceção ativa, busca-se organizar e monitorar ativamente os 
desvios de padrões/erros no desempenho do funcionário frente aos 
padrões estabelecidos para a respectiva tarefa. Já a gestão por exce-
ção passiva, aguarda passivamente a realização da tarefa, e interfere 
com ações corretivas quando encontra desvios de padrões/erros no 
desempenho do funcionário (Bass; Riggio, 2006; Bass et al., 2003).

reais necessidades dos funcionários, para desta forma ajustar as con-
sequências positivas àquilo que é valorizado e, por outro lado, con-
ceber melhores condições para o alcance dos padrões de rendimento 
almejados. Assim, a liderança adota uma gestão baseada na troca en-
tre algo que o líder pode oferecer em face de um determinado com-

conquista das metas (Agostinho, 2014). 
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A liderança transformacional pode ser compreendida como um mo-
delo em que líderes inspiram os membros a irem além dos requisitos 
de suas tarefas, orientando seus funcionários para a mudança e ins-
pirando-os de modo a criar uma organização adaptativa, inovadora 
e dinâmica (Ndiga et al., 2014). O estudo de liderança vem se revi-
talizando, e nesta perspectiva, acrescenta-se atenção não apenas na 
pessoa ou situação, como também, e muito mais, na diferenciação 
de papel e na interação social. Desta forma a liderança transforma-
cional estabelece uma expansão das transações de liderança. Assim, 
o líder estimula a motivação de seus funcionários de modo que eles 
excedam as expectativas e apresentem um desempenho superior ao 
padrão regular, ou seja, o líder é visto de uma forma idealizada, e sob 

que são envolvidos transfere-se o senso de partilha acerca do que é 
certo e do que deve ser feito. É importante tanto para seus funcioná-
rios quanto para a organização a presença de estímulos que desper-
tem e favoreçam a todos, indo para além das próprias expectativas 
(Dias, 2015; Da Rosa, 2010; Avolio & Bass, 2004). 

Corroborando, Cavalcante e Chaves (2013, p. 6) descrevem que o lí-
der transformacional estimula: 

A criatividade, a intelectualidade, inspira e motiva, tem ca-

risma e faz considerações individuais aos liderados. Esse 

tipo de liderança provoca fortes e intensas emoções, pois os 

seguidores percebem no gestor alguém com quem podem 

ser francos, alguém que os compreende, que os individuali-

za quando o considera como pessoa e não como um número 

na organização.

Desta forma, a liderança transformacional envolve muito mais do 

liderados. A literatura aponta como o estilo em que o líder articula 
e compartilha uma visão de futuro com seus funcionários, conside-
rando suas diferenças individuais. Com ênfase a essa perspectiva, os 
funcionários consideram o como um guia, como um indivíduo que 
os inspira, mas nesse caso, sem impingir sua ideologia ao grupo, 
mas estimula a habilidade para questionar a realidade de modo a 
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transcender as aspirações individuais em prol da organização (Alma-
da & Policarpo, 2016). 

Para Avolio, Walumbwa e Weber (2009) o estilo transformacional 
refere-se aos comportamentos gerenciais que transformam os lide-
rados e os inspiram a ir além das expectativas, transcendendo o inte-
resse pessoal pelo bem da organização. Neste entendimento, Almada 
e Policarpo (2015) expõem a relação entre um conjunto de compo-

aquela que apresenta um caminho, estimula o orgulho e ganha res-

suas expectativas com símbolos para focar os esforços; Estimulação 

para que o liderado possa ir além de sua própria visão das coisas, 
está ligada à inovação e à criatividade, e Consideração Individualiza-
da: concede atenção personalizada, de modo a orientar, aconselhar, 
almeja proporcionar um estímulo ao autodesenvolvimento por meio 
de uma atenção individualizada, investindo tempo em atividades de 
mentoria e reconhece que os liderados têm desejos e necessidades 
diferentes.

Com base nestes conceitos abordados, Fonseca e Porto (2013) e Avo-
lio et al., (2004), relatam que a liderança transformacional enfatiza 
as emoções e os valores, reconhecendo a importância dos comporta-
mentos simbólicos, e que o líder também faz uso de estimulação in-

e o reconhecimento de seus valores, suas crenças e sua mentalidade, 
para proporcionar a seus funcionários um reexame quanto às for-
mas tradicionais de se fazer as coisas, incentivando-os para projetos 
inovadores e criativos.

De acordo com Turano e Cavazotte (2016), essas teorias compõem a 
Full-Range Leadership Theory (FRL) ou Modelo de Extensão Total da 
Liderança e pertencem a escola da nova liderança, com base no tra-
balho seminal de Burns. Sob essa perspectiva, os autores relatam que 
as relações transformadoras têm um efeito maior nos funcionários 
e nas massas do que as transacionais, porque estão fundamentadas 
sob um olhar que transcende, e caminha em uma busca contínua ao 
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alcance de metas e ideais de grande impacto, com uma visão compar-
tilhada pelo líder e seus funcionários. 

A liderança laissez-faire (LF) caracteriza-se pela situação em que o 
líder concede liberdade total para as decisões grupais ou individuais, 
e sua participação é mínima. A divisão do trabalho e escolha dos cole-

-
mo não avalia o grupo nem controla os acontecimentos (Chiavenato, 
2005). Assim, a liderança laissez-faire categoriza que a parte superior 

entre os funcionários e as tarefas por eles desempenhadas (Melo, Ri-
vas; González, 2015).

Na liderança laissez-faire, há uma evasão ou ausência do líder por 
decisão. Suas ações são atrasadas, ignora-se suas responsabilidades, 
evita a participação em assuntos importantes, a tomar decisões, não 
responde ou atrasa na apresentação de respostas para questões ur-
gentes e não atua com atenção aos problemas, deixando-os arrastar 
até o momento de tomar qualquer ação (Góis, 2011; Bass; Riggio, 
2006; 2004). 

O Projeto Pedagógico de Curso (PPC) é “um instrumento de baliza-
mento para o fazer universitário, concebido coletivamente no âmbi-
to da Instituição, orientado para esta, como um todo, e para cada um 
de seus cursos, em particular” (ForGRAD, 1999 p. 9). Para Seixas et al., 
(2013) o PPC pode ser compreendido como um documento normati-
vo dos cursos de graduação que contempla informações pertinentes 
acerca da criação e da estrutura dos cursos e seus respectivos ele-
mentos reguladores. 

O curso de Administração segue as Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN), mediante a resolução do Conselho Nacional de Educação/Câ-
mara de Educação Superior CNE/CES nº 04/2005 com atenção aos as-
pectos de composição e os elementos estruturais para concepção de 
um projeto pedagógico. O PPC do curso de Administração tem como 
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-

conhecimentos sólidos da administração associados há habilidades 

organizações no contexto internacional, nacional e regional, e assim, 
contribuir para elevar o nível de desenvolvimento social, político, 
econômico e cultural da sociedade (Face, 2016).

-
ministração, o PPC estabelece habilidades e competências para que 
os discentes estejam capacitados para atuarem no cenário organi-
zacional, seja, público ou privado, dentre essas: internalização de 

sistêmica e holística da sociedade para a tomada de decisões em um 
-

blemas, pensar estrategicamente, atuar preventivamente, transferir 
e generalizar conhecimentos; desenvolver expressão e comunicação 

determinação; e capacidade de transferir conhecimentos da vida e da 
experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo 

-

A estrutura curricular do curso abrange disciplinas, cujos conteúdos 
revelam inter-relações com a realidade nacional e internacional, se-
gundo uma perspectiva histórica e contextualizada de sua aplicabili-
dade no âmbito das organizações e do meio. Neste sentido, a matriz 

-
ca da liderança, tais como: Psicologia das organizações, com estudo 
dos processos de liderança; Teorias das organizações, que aborda as 
teorias sobre motivação e liderança; Comportamento organizacio-
nal, com estudo sobre grupos equipes nas organizações, seus com-

negociação; e Planejamento estratégico, que enfatiza a liderança no 
processo de administração estratégica (Face, 2016). 

O curso de graduação em Ciências Contábeis segue as diretrizes cur-
riculares nacionais instituída pela CES por meio da resolução CNE/
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CES nº 10 de 16 de dezembro de 2004. Sob a premissa do objetivo 
do curso, o PPC de Ciências Contábeis destaca a importância para a 

responder as nuances do mercado e da sociedade em constante evo-
lução e transformação, de modo a atender as empresas em suas de-
mandas legais e econômicas, contribuindo para o desenvolvimento 

civil e empresarial, mais justa e comprometida com a ética, respeito 
à vida e ao meio ambiente (Face, 2015).

-
des essenciais, dentre essas: desenvolver, com motivação e através 
de permanente articulação, a liderança entre equipes multidiscipli-
nares para a captação de insumos necessários aos controles técnicos, 
à geração e disseminação de informações contábeis, com reconheci-
do nível de precisão; exercer com expressivo domínio as funções con-
tábeis e atuariais, com pleno cumprimento da sua responsabilidade, 
gerando informações para a tomada de decisão, organização de atitu-
des e construção de valores orientados para a cidadania; capacidade 
para analisar o desempenho das organizações, detectar problemas e 
propor soluções para a tomada de decisões; e capacidade de ter ini-

técnica, a combinação entre teoria e prática, a interdisciplinaridade 
e a formação ética e a função social (Face, 2015).

O curso de graduação em Ciências Econômicas segue as orientações 
das diretrizes curriculares nacionais instituída pela CES por meio da 
resolução CNE/CES nº 04 de 13 de julho de 2007, e tem por objetivo 
formar bacharéis, em consonância com as prerrogativas legais do 

-
dos os setores do conhecimento econômico. O curso busca apresen-
tar e discutir, de forma aprofundada e crítica, os principais paradig-
mas que constituem a teoria econômica, garantindo aos estudantes 
uma ampla formação com foco a Teoria Econômica aliada à con-
frontação empírica, por meio da análise de dados socioeconômicos, 

-
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entendimento das questões econômicas no seu contexto histórico 
social. Com capacidade analítica para a tomada de decisões e de reso-

transformação, possuindo uma visão crítica e competência para ad-
quirir novos conhecimentos (Face, 2016).

-
lidades, dentre essas: assessoria, consultoria e pesquisa econômico-

cálculos atuariais. Em uma análise geral, o PPC propõe formar pro-

-
dades, considerando o estudo teórico-quantitativo e teórico-prático 
(FACE, 2016).

A presente pesquisa apresenta uma abordagem metodológica quan-
-

critiva (Gil, 2007). Segundo, Richardson et al., (1999, p. 281), a pesqui-
sa exploratória busca “conhecer as características de um fenômeno 
para procurar explicações das causas e consequências”. Corroboran-
do, Raupp e Beuren (2006) descrevem-na como a investigação vol-
tada à compreensão com maior profundidade de uma determinada 
situação, que tenha sido pouco abordada e que não esteja elucidada 

características de determinada população, fenômeno ou o estabeleci-
mento de relações entre variáveis, envolvendo a utilização de técni-
cas padronizadas para a coleta de dados, como a aplicação de escala 
(Prodanov & Freitas, 2013). 

Quanto aos procedimentos adotou o levantamento tipo survey, para 
a obtenção de dados ou informações relacionadas a determinadas ca-
racterísticas de um grupo de pessoas, e indicam como representante 
uma população-alvo, utilizando um questionário como instrumento 
de pesquisa (FONSECA, 2002). A pesquisa foi realizada na Faculdade 
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de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas (FACE) 
da Universidade Federal de Goiás, situada no campus Samambaia, 
após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFG, 
em agosto de 2017, sob parecer nº 2.244.603. 

A população-alvo do estudo representou um total de 1.225 discentes, 
distribuídos entre os cursos de graduação em Administração, Ciên-
cias Contábeis e Ciências Econômicas da FACE, devidamente matricu-
lados no segundo semestre do ano letivo de 2017 (tabela 1).

 - População-alvo de discentes por curso

Curso Turno

Administração Noturno 473 

Ciências Contábeis Matutino/Noturno 384 

Ciências Econômicas Matutino/Noturno 368 

1.225 discentes

Fonte: Elaborado pelos autores

Para o cálculo do tamanho da amostra foi utilizada a fórmula descri-
ta por Richardson -
tatividade dos participantes da pesquisa. Utilizou-se do método de se-
leção por conveniência, pois, a escolha da amostra ocorreu de forma 
intencional pela facilidade de acesso e disponibilidade dos discentes 
em participarem do estudo. Com base na população-alvo, extraiu-se 
a amostra estatística representativa equivalente a 592 discentes dos 
cursos de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas 
(tabela 2). 

 - Amostra representativa e Amostra pesquisada

Curso Turno
 

Administração Noturno 212 217 

Ciências Contábeis Matutino/Noturno 192 212

Ciências Econômicas Matutino/Noturno 188 206 

592 discentes 635 discentes 

Fonte: Elaborado pelos autores
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A amostra representativa foi obtida a partir do total dos 635 discen-
tes pesquisados e submetida aos critérios de inclusão e exclusão esta-
belecidos (Quadro 1). 

 - Critérios de inclusão e exclusão da amostra

INCLUSÃO EXCLUSÃO

Discente do curso de graduação em 
Administração, Ciências Contábeis ou 
Ciências Econômicas.

O discente pode desistir de fazer parte da 
pesquisa a qualquer momento. 

Matrícula ativa no semestre letivo 2017/2, 
ou seja, discente deve constar na relação de 
matriculados. Para coleta dessas informações, 
utilizou-se relatórios emitidos pelo 
Sistema Integrado de Gestão de Atividades 
Acadêmicas (SIGAA).

Preenchimento incompleto do questionário 

questões do MLQ).

Idade a partir dos 18 anos.

Casos não observados na aplicação dos 
instrumentos que não atenderam ao critério 
de inclusão, assim como idade inferior a 18 
anos.

TCLE com assinatura. 

Fonte: Elaborado pelos autores

Como instrumentos de coleta de dados foram utilizados os PPC’s dos 
cursos de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas, 
além do questionário Multifactor Leadership Questionnaire (MLQ-
-Form 5X) de Avolio e Bass (1995) com licença para uso e reprodução 
adquirida junto à editora Mind Garden Ind. A este questionário foi 

O MLQ é validado internacionalmente e reconhecido como um dos 
mais conceituados para investigação sobre liderança (Avolio & Bass, 

em relação aos fatores de liderança (Bass & Avolio, 1995). O instru-
mento é composto por 45 questões, medidas com a escala likert de 
cinco categorias de respostas possíveis (0 – Nunca; 1 – Raramente; 2 
–Algumas vezes; 3 – Muitas vezes; e 4 – Frequentemente). Deste total, 

três subescalas compostas por nove categorias, sendo três relativas 
à liderança transacional, cinco referentes à liderança transforma-
cional, e a última para a laissez-faire. As outras nove questões estão 
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voltadas para os resultados da liderança, divididas em três catego-

Os questionários foram aplicados no período de 1º de setembro a 06 
de outubro de 2017, ocorrendo sempre no expediente de aula, com 
tempo médio de aplicação entre 15 a 20 minutos por sala, conside-
rando desde a apresentação do tema da pesquisa, escala de medida, 
TCLE, entrega e devolução dos questionários. Para o tratamento e 
análise utilizou o software Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS-20).

-
mica, turno, período da graduação e o percentual de integralização 
do curso) e o estilo de liderança foram levantados pela análise descri-
tiva. Para analisar as relações entre as variáveis utilizou-se análises 

diferentes fontes de variações que podem ocorrer em um conjunto 
de dados acerca das médias, ou seja, testa se existe uma diferença 

De acordo com os dados descritivos observa-se prevalência para o 
sexo masculino, com 58%. Quanto à idade, 91,5% enquadram-se no 
grupo considerado jovem, e 8,5% no grupo de adultos. Com relação 
ao estado civil, a maioria representada por 90,1% são solteiros (as), 
os demais discentes com 8,3% são casados e 1,6% divorciados. A for-
mação acadêmica dos pesquisados evidencia que 34,2% pertencem 
ao curso de Administração, 33,4% de Ciências Contábeis e 32,4% de 
Ciências Econômicas, sendo a maioria do turno noturno, representa-
da por 71,2%, e do turno matutino, 28,8% (tabela 3). 
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n %

Sexo
Masculino 368 58,0

Feminino 267 42,0

Idade
Jovem (de 18 a 29 anos) 581 91,5

Adulto (de 30 a 51 anos) 54 8,5

Estado civil

Solteiro 572 90,1

Casado 53 8,3

Divorciado 10 1,6

Formação acadêmica

Administração 217 34,2

Ciências Contábeis 212 33,4

Ciências Econômicas 206 32,4

Turno
Matutino 183 28,8

Noturno 452 71,2

Período

Primeiro período 32 5,0

Segundo período
135 21,3

Terceiro período 28 4,4

Quarto período 115 18,1

Quinto período 36 5,7

Sexto período 122 19,2

Sétimo período 25 3,9

Oitavo período 142 22,4

Percentual de 
integralização do curso

159 25,1

>14,81% e <59,73% 319 50,2

157 24,7

Fonte: Elaborado pelos autores

Em relação aos períodos, constatou-se maior concentração no 2º, 4º, 
6º e 8º período, que juntos equivalem a 81% da amostra. Por último, 
analisou-se o percentual de integralização do curso, ou seja, quanto 
da carga horária do curso encontra-se cumprida. Nesta categoria, ve-

curso maior que 14,81% e menor que 59,73%. O restante dos partici-
pantes representa 25,1% dos discentes com integralização menor ou 

-
zação maior ou igual a 59,73% (tabela 3).
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-
F=32,365; p<0,00) entre as médias dos 

cursos de Administração (M=59,22; DP=1,03), Ciências Contábeis 
(M=55,32; DP=1,05) e Ciências Econômicas (M=50,86; DP=1,04) e o tipo 
de liderança transformacional (tabela 4).

 - Médias, desvio padrão (entre parênteses) e teste estatístico dos tipos de 
liderança em relação aos cursos

 Cursos

Tipos de 

F p<

 (N = 217) (N = 212) (N = 206)

Transformacional
59,22a 55,32b 50,86c

32,365 0,000
(1,03) (1,05) (1,04)

Transacional
26,91a 26,68a 28,72b

9,594 0,000
(0,50) (0,50) (0,51)

Laissez-faire
3,98a 4,79b 6,71c

46,777 0,000
(0,29) (0,29) (0,29)

Fonte: Elaborado pelos autores

Com referência aos resultados obtidos, constata-se que a liderança 
transformacional é predominante no curso de Administração, ou 
seja, os discentes apresentaram maior percepção para uma liderança 
que busca aumentar os níveis de consciência dos funcionários, mo-
tivando-os a ir além de seus próprios interesses, estando envolvidos 
com os princípios da organização (BURNS, 1978). A essa liderança, 
Ndiga et al., (2014) descrevem que nesse modelo os líderes buscam 
construir em seus liderados preceitos que ultrapassem a barreira da 

-
mulação e consideração individualizada, de modo a conceber uma 
organização adaptativa, inovadora e dinâmica (Bass & Riggio, 2006). 

Observou-se em relação à liderança transacional que não há dife-

(M=26,91; DP=0,50) e Ciências Contábeis (M=26,68; DP=0,50), mas há 
F=9,594; p<0,00) em relação aos cursos de 

Administração e Ciências Contábeis quando comparado com o cur-
so de Ciências Econômicas (M=28,72; DP=0,51).  Percebe-se que os 
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discentes de Administração e Ciências Contábeis apresentaram per-
cepções semelhantes para com as propostas da liderança transacio-
nal, o que indica que buscam um estilo de liderança em que o líder 
estabelece uma transação de troca com seus funcionários, envolven-
do-os em um processo de discussão mútua sobre os objetivos alme-
jados e as recompensas, sejam econômicas, políticas ou psicológicas 
(Da Rosa, 2010). 

-
sacional apresenta maior predominância, neste caso, os discentes 
têm uma percepção mais acentuada para o líder que estabelece suas 

funcionários. Assim, a organização ganha, o funcionário ganha e as 
recompensas tornam-se evidentes, tanto para o líder, quanto para o 
seu funcionário (Martins, 2016; Avolio, 2011; Samad, 2012; Bass; Stog-
dill’s, 1990). 

Ao analisar a liderança laissez-faire, constatou-se que há diferenças 
F=46,777; p<0,00) entre os cursos e que Ad-

ministração apresenta (M=3,98; DP=0,29), Ciências Contábeis (M=4,79; 
DP=0,29) e Ciências Econômicas (M=6,71; DP=0,29). Desta forma, os 
discentes de Ciências Econômicas apresentaram também uma per-
cepção predominante para o líder laissez-faire. Neste estilo de lide-
rança o líder se torna ausente em muitos momentos, ignorando suas 
responsabilidades e a participação em assuntos importantes. A esse 

não atua com atenção aos problemas deixando-os tomar proporções 
maiores (Góis, 2011; Bass & Riggio, 2006).

Os discentes pesquisados do curso de Administração apresentaram 
maior percepção para a liderança transformacional, seguida em 
menor percepção pelos discentes dos cursos de Ciências Contábeis e 
Ciências Econômicas. Com relação a esse estilo, pode-se inferir que a 
predominância tenha uma relação direta com as habilidades e com-
petências estabelecidas pelo projeto pedagógico do curso para o per-
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Em conformidade ao PPC de Administração, entre os objetivos do 

privada, capazes de ampliar os níveis de competitividade organiza-
cional frente ao dinamismo das transformações no âmbito interno 
e externo às organizações, para enfrentar com liderança, as mais 
diferentes situações de mercado, com iniciativa e criatividade para 
interferir na realidade, antecipando-se aos fatos ou adequando-se às 
novas tendências (FACE, 2016). 

Diante a percepção dos discentes de Administração para a lideran-

entrelaçada aos objetivos, habilidades e competências do egresso. 
Desta forma, espera dos futuros administradores competência sólida 

visão sistêmica e estratégica para negociações, tomada de decisões, 
liderança e trabalhos em equipe. Entre as competências, busca de-
senvolver a capacidade de transferir conhecimentos da vida e da ex-
periência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de 

-

Para tanto, a matriz curricular do curso prevê disciplinas de psico-
logia das organizações, teoria das organizações, comportamento or-
ganizacional e gestão e planejamento estratégico. Essas disciplinas 
abordam em suas ementas conteúdos sobre processos de liderança, 
teorias sobre motivação e liderança, grupos e equipes nas organiza-

-
der e negociação. Acrescentam-se também conteúdos sobre lideran-
ça e o processo de administração estratégica.

busca formar um administrador versátil e integrado, notadamente 
um agente de mudanças, que gere novos conhecimentos e caminhos 
para o aprimoramento e desenvolvimento. Alinhando-se a essa pro-

Gonçalves (2008) é aquele que se direciona para a preocupação com 
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em missões e nas estratégias para cumpri-las e projeta as tarefas 

Para os discentes de Ciências Contábeis e Ciências Econômicas, com-
preende-se que a liderança transformacional tem menor percepção 
entre os pesquisados, por contribuição do PPC, uma vez que o quan-

apresenta se em menor número quando comparada com o curso de 
Administração. Os respectivos cursos citados, não contemplam em 

-
ça, porém são ofertadas disciplinas optativas e núcleos livros, repre-
sentando desta forma, a possibilidade para contato com a temática 
estudada. 

Com isso, é possível inferir que a carga horária de disciplinas 

se desprendam de uma liderança baseada apenas nos conceitos 
tradicionais, e volta-se para abordagens mais contemporâneas, 
conforme destacado por Dias (2015) ao expor que o estudo de lide-
rança vem se revitalizando, e nesta perspectiva, acrescenta-se aten-
ção não apenas na pessoa ou situação, como também, e muito mais, 
na diferenciação de papel e na interação social, desta forma a lide-
rança transformacional estabelece uma expansão das transações de 
liderança.

-
-se a relação dos resultados da liderança transacional com relação aos 
cursos. Constatou-se que os resultados para Administração e Ciências 

seja, os discentes têm percepções próximas com relação 

competências estabelecidas nos PPC desses cursos contribuem para 
tal percepção. 

O curso de Administração busca possibilitar ao egresso a competên-
-
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atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e 
exercer, em diferentes graus de complexidade no processo da toma-

tem a concepção que o líder transacional realiza trocas que podem 
ir além das recompensas materiais, voltando-se para as recompensas 
motivacionais e trocas contingenciais. 

No curso de Ciências Contábeis ao relacionar os resultados da lide-

voltam para a proposta em desenvolver com motivação e permanen-
te articulação, a liderança entre equipes multidisciplinares para a 
captação de insumos necessários aos controles técnicos, à geração e 
disseminação de informações contábeis, com reconhecido nível de 
precisão (Face, 2015). Compreende-se que a proposta em capacitar 

multidisciplinares com exigência de controles técnicos, se relaciona 
com a necessidade de transações, direcionando-se pela relação com 
seus funcionários por meio de metas estabelecidas com esclareci-
mento dos papéis e das exigências das tarefas frente às recompensas 
almejadas (Barracho, 2012; Robbins, 2007). 

Já o curso de Ciências Econômicas apresentou a maior média para a 
liderança transacional, ao analisar o respectivo resultado com dire-

-
nanceira com análise e elaboração de cenários econômicos, planeja-

-
sas, com foco voltado as entregas que cada funcionário tem a rea-
lizar, e por consequência desses resultados o líder estabelece suas 
recompensas.

Ao analisar o estilo de liderança laissez-faire, elucida-se que os dis-
centes de Administração têm a menor média, apresentando assim, 
percepções mais distantes em concordância as ações do líder ausen-
te. Esse resultado reforça que quanto mais abrangente for o estudo da 
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liderança entre os discentes, maior a possibilidade para compreen-
são acerca desta temática, ampliando as discussões relacionadas ao 
papel do líder, como um agente de transformação e inspiração, ou o 
mediador de transações e recompensas para seus funcionários. 

O curso de Ciências Econômicas apresentou a maior média referente 
às percepções para com as ações do líder laissez-faire, sob esse resul-
tado relaciona-se inicialmente com a ausência de disciplinas obriga-
tórias em seu PPC, ou seja, um possível distanciamento para com os 
conteúdos de liderança pode afetar esses discentes uma vez que não 
tendo amplo campo de abordagem e discussão sobre essa temática, 
restringem-se a disciplinas optativas, núcleos livros ou atividades 
complementes. 

Outra característica que vem ao encontro do objetivo e agrega com 

constante transformação e que apresente domínio das habilidades 
relativas à efetiva comunicação (Face, 2016). Diante essa perspectiva, 
constata-se que a percepção acentuada para a liderança laissez-faire 
poderá comprometer a proposta de formação desses discentes, uma 
vez que o cenário contemporâneo exige que a liderança esteja re-

e positiva as pessoas, de modo que contribuam com engajamento 
para com os objetivos propostos, não estando mais direcionada ao 
comando, controle ou força, mas estabelecida com base nas relações, 
na referência-exemplo, na conquista, persuasão e comunicação entre 
a organização e os funcionários (Costa; Bento, 2015; Marques, 2012; 
Robbins, 2007). 

O estudo permitiu responder aos objetivos, apresentando que o es-
tilo de liderança predominante nos discentes de administração é a 
liderança transformacional. Estes conteúdos são contemplados pelas 
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egressos, formando um administrador versátil e integrado, prepara-
do às novas contingências do mercado e das organizações contempo-
râneas, com visão sistêmica e estratégica para negociações, tomada 
de decisões, liderança e trabalhos em equipe.

-
recionada para a liderança transacional. Esse estilo alinha-se com a 

ambiente econômico globalizado e que seja capaz de desenvolver 
planejamentos, executá-lo e apoiar processos decisórios das empre-
sas, seja na área pública ou privada mantendo uma visão global e 
humanística em sintonia com as necessidades do mundo moderno. 
Considera-se que na formação desses discentes há o anseio em capa-

-
tre equipes multidisciplinares com exigência de controles técnicos e 
transações cotidianas.

No curso de Ciências Econômicas os discentes apresentam percep-
ções predominantes na liderança transacional e na liderança lais-

sez-faire -
sional com entendimento das questões econômicas no seu contexto 
histórico social e que seja capaz de realizar tomada de decisões e de 
resolução de problemas de forma analítica, com visão crítica e habili-
dade para comunicação. Com isso a liderança transacional se articula 
com as habilidades e competências esperadas, uma vez que esses fu-

-
nos inspiradoras, como análise e elaboração de cenários econômicos, 

consultorias econômico- rodução e análise de informa-

Em relação à liderança laissez-faire constata que as percepções dos 
discentes não encontram se bem articuladas com as habilidades e 
competências desejadas para o egresso, por compreender que mes-
mo exercendo atividades mais analíticas, espera que esse futuro pro-

habilidades relativas à efetiva comunicação e expressão oral e escri-
ta, características que destoam de um líder ausente e displicente na 
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tomada de decisões e apoio a sua equipe como é percebido na lide-
rança laissez-faire. 

As contribuições desta investigação voltam para a entrega de um es-
-

minante entre os cursos e a relação desses estilos com as habilidades 
e competências estabelecidas nos PPC’s. O estudo contribui inicial-
mente apresentando para a instituição de ensino (FACE) quais as 
percepções de liderança com tendência predominante entre os dis-
centes, e as respectivas competências e habilidades esperadas para 

-
das ou não ao que propõe o projeto pedagógico de curso. O estudo 

-
cias Contábeis e Ciências Econômicas. Com essa proposta apresenta 
quais os cursos têm maior representatividade de discente do sexo 
masculino ou feminino, expõe os grupos de idade categorizados por 
discentes, entre jovens e adultos, evidencia também o estado civil e 
demonstra ainda, a relação entre o percentual de integralização dos 
discentes por curso.

Quanto às limitações desta pesquisa, não considerou a relação das 

para os estilos de liderança predominantes. Como também, não foi 
analisada a percepção de liderança predominante entre os discentes 
com relação ao percentual de integralização do curso. Considera ain-
da, como uma limitação desta pesquisa, o acesso a literaturas sobre 
estudos empíricos com a temática de liderança direcionada à percep-

Cabe salientar que inúmeras pesquisas foram realizadas nos mais 
variados acervos digitais e impressos. 
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